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Sobre Leis, Carnaval e Mulheres
Caro leitor e cara leitora

A Lei que restringe o trá-
fego de veículos pesados 
na área urbana de Rolân-
dia melhorou, e muito, o 
trânsito, principalmente 
na Vila Oliveira. Apesr 
disso, há os efeitos cola-
terais: o JR falou com mo-
toristas que moram em 
Rolândia, mas trabalham 
com caminhões de outras 

cidades. O resultado é que 
não conseguem a autoriza-
ção para ‘entrar’ em suas 
casas e estacionar seu ca-
minhão em Rolândia.

O Carnaval tá aí e com vá-
rias situações: festa grande 
em Arapongas, desfiles da 
Unidos da Soame e da Flor 
de Maracujá em Rolândia, 
cancelamento do feriado 
municipal em Cambé - na 
terça-feira de ‘Carnaval’ 
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DISTRIBUIÇÃO
Rolândia e seus distritos, 
Cambé, Arapongas, Prado 
Ferreira, Londrina, Ibiporã 
e Jaguapitã

não será feriado para os 
cambeenses, apesar dos 
bancos só voltarem a abrir 
na quarta-feira de ‘Cinzas’.

Na quinta-feira (12), A Di-
retoria das Políticas para 
as Mulheres, da Assistên-
cia Social, a Procuradoria 
da Mulher, da Câmara de 
Rolândia, e a Patrulha Ma-
ria da Penha, do 15º BPM, 
fizeram uma ação para 
lembrar aos homens que 

‘Não é Não’, em qualquer 
cenário. 

Ainda dentro desse as-
sunto, o prefeito de ara-
pongas pediu uma ‘Casa 
da Mulher Paranaense’ 
para a cidade...

 Boa leitura.

‘Flor de Maracujá’ vai fazer carnaval 
em Rolândia e Porecatu

A Escola de samba rolandense faz carnaval no sábado à noite e matinê no domingo à tarde 
na Marquês da Saguaragi, na Vila Oliveira; na terça-feira, a festa será em Porecatu

A

A escola de samba Flor de Maracujá no Carnaval de 2019

Escola de Samba 
Flor de Maracujá, 
de Rolândia, já de-

finiu como será o seu car-
naval em 2026: neste sába-
do (14) e domingo (15), o 
desfile será na rua Sagua-
ragi, na Vila Oliveira, em 
Rolândia; já na terça-feira 
(17), a Flor leva a sua arte 
para a cidade de Porecatu. 
O JR conversou com carna-
valesco Paulo Sérgio Antô-
nio, presidente da Flor de 
Maracujá, que contou com 
mais detalhes como será 
o carnaval em Rolândia e 
Porecatu.

“Neste sábado, na Sa-
guaragi, nosso desfile 
começa às 21 horas com 
bateria, alas, bloco, por-
ta-bandeira, mestre-sala, 
e Rei Momo, o Mikael. No 
domingo, voltamos para a 
Saguaragi, das 15 horas às 
18 horas, com a Matinê”, 
revelou Paulo Sérgio.  O 
presidente também afir-
mou que a bateria da es-
cola deve ter cerca de 40 
componentes. “Nossa Rai-
nha de Bateria é a Renati-
nha e nosso mestre de ba-

Os tutores rolandenses 
que têm cães e gatos e gos-
tariam de castrá-lo, sem 
custo, tem uma oportuni-
dade com o Programa Per-
manente de Esterilização 
de Cães e Gatos (CastraPet 
Paraná). O programa en-
trou em uma nova fase 
com o lançamento ofi-
cial do 5º ciclo do projeto: 
Rolândia foi contemplada 
com 250 vagas, para cães e 
gatos. 

O cadastro para essas va-
gas será aberto no dia 19 
de fevereiro e a castração, 
propriamente dita, será 
entre os dias 14 e 16 de 
março no CRAS do Jardim 
Nobre (Rua Ivaí – Parque 
Industrial Bandeirantes). 
A ação, que é coordenada 

teria é o Bindão”, pontuou. 
Já na terça-feira de car-

naval, dia 17, a Escola de 
Samba Flor de Maracujá 
vai até Porecatu para mos-
trar que tem ‘samba no 
pé e café no bule’. “Fomos 
convidados para desfi-
lar em Porecatu e vamos 
juntos com a Escola de 
Samba Explode Coração, 
de Londrina”, ressaltou o 
presidente Paulo Sérgio. A 
promessa é de muita músi-

ca, alegria e celebração da 
cultura popular brasileira. 
Na quinta-feira (12), a es-
cola se apresentou no CAPs 
Infantil de Rolândia.

Abaixo e ao lado, o Sam-
ba de enredo da escola 
para este ano - letra de 
Paulo Sérgio e arranjo de 
Paulo Henrique.

Alô, Rolândia 
pro Carnaval a cidade se 
encanta. 

Comércio forte, agroin-
dústria, população que 
merece a cultura.
Tem bairro nobre, área 
rural, centro, distrito, 
parque industrial.
Apesar da prefeitura 
a residência continua 
Vem pra rua porque a 
festa é sua.
O padre Ângelo é o berço 
do samba. 
Vila Oliveira, rainha do 
Carnaval...

Rolândia: cadastro para o CastraPet 
começa no dia 19 deste mês

AQuer castrar seu gato ou cão? Não perca essa oportunidade, pois o cadastro para a 
Castrapet estadual começa no dia 19 de fevereiro; castração será entre 14 e 16 de março

pelo Instituto Água e Terra 
(IAT), conta com a parceria 
e apoio do deputado esta-
dual Cobra Repórter. 

Sobre o assunto, a Se-
cretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente de Rolân-

dia divulgou que as entida-
des protetoras dos animais 
‘AMAR’ e ‘Vira lata, vira 
amigo’ estão com a incum-
bência de preencher as va-
gas disponíveis, a partir de 
19 de fevereiro. 

Um aviso importante 
para as pessoas que fize-
rem o cadastro: não faltem 
no dia marcado, pois, nas 
últimas ações, cães e gatos 
deixaram de ser castrados 
uma vez que seus tutores 
não os levaram. A vaga foi 
pega, mas não usada. Mais 
informações, pelo fone e 
Whats (43) 3156-0333.
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Rolândia: caminhoneiros reclamam da lei anti-veículos pesados

O
	AMotoristas rolandenses que trabalham para empresas de fora não têm direito a Autorização Especial de Tráfego, segundo a lei atual

Caminhões com mais de três eixos não podem transitar no perímetro urbano

	A Prefeitura e UBSs fecham e voltam na quarta; 
PA 24h, Farmácia Municipal e TEC/Samu com 
atendimento normal – veja o que mais fecha

O que fecha e o que 
abre em Rolândia

Após sete meses à frente 
da Secretaria de Cultura e 
Turismo de Rolândia, Wil-
son Socio Junior, procura-
dor-geral do Município, 
encerrou nesta semana 
sua passagem como secre-
tário interino da pasta. 
Ele assumiu a função em 
junho de 2025, durante a 
licença-maternidade da 
secretária titular, Flávia 
Galbeiro, que reassumiu 
oficialmente o cargo.

Em entrevista, Wilson 
avaliou o período como 
gratificante e desafiador, 
destacando que a experi-
ência foi fora da sua área 
de atuação original, mas 
extremamente enrique-
cedora. “Foi uma área to-
talmente nova para mim, 
mas conseguimos, jun-
to com a equipe e com o 
acompanhamento da Flá-
via, desenvolver um traba-
lho positivo e provocativo 
para a cultura do municí-
pio”, afirmou.

Segundo ele, a gestão in-
terina teve como um dos 
principais objetivos mo-
vimentar a cultura local, 
trazendo à população uma 
compreensão mais ampla 
do que envolve a atuação 
da Secretaria. “Muitas 

	AApós sete meses na pasta, secretário interino avalia ações, agradece equipe e encerra 
ciclo na Cultura e Turismo

Wilson Socio fala sobre sua gestão na 
secretaria de Cultura e Turismo

ações estavam adormeci-
das e conseguimos levan-
tar discussões importantes 
sobre o papel da cultura na 
cidade”, pontuou.

Wilson também desta-
cou o impacto social das 
ações culturais realizadas 
no período, ressaltando 
que a cultura promove ale-
gria, integração e visibi-
lidade para Rolândia. “As 
pessoas se sentem mais 
felizes quando a cultura 
está presente. É algo que 
traz bem-estar e aproxima 
a comunidade”, disse.

Entre as principais ações 
desenvolvidas ao longo dos 
sete meses, ele citou a Fes-
ta dos Iguatis, o aniversá-
rio do município, o Natal, 
além do apoio a eventos 
religiosos, festas juninas e 
julinas, corridas, eventos 
esportivos e iniciativas li-
gadas ao hip hop. “A Secre-
taria esteve presente em 
diversas frentes, sempre 
apoiando e fortalecendo os 
eventos da cidade”, desta-
cou o procurador.

O ex-secretário interino 
fez questão de agradecer 
à equipe da Secretaria de 
Cultura e Turismo, ao pre-
feito pela confiança e à Flá-
via Galbeiro, que, mesmo 

em licença, acompanhou e 
deu suporte às atividades 
desenvolvidas. Também 
agradeceu especialmente à 
família, que esteve ao seu 
lado durante o período in-
tenso de trabalho.

“Foi uma experiência 
muito positiva, que levo 
para a vida. Agora sigo à 
disposição para colaborar 
no que for possível e apoiar 
a continuidade do trabalho 
da Secretaria”, concluiu.

O, agora, só procurador-geral Wilson Socio

JR foi procurado por 
um grupo de cami-

nhoneiros de Rolândia, 
revoltados com a lei que 
restringe o trânsito de ve-
ículos pesados no períme-
tro urbano do município, 
que entrou em vigor em 
janeiro deste ano. “Fomos 
em quatro motoristas ten-
tar pegar a autorização, 
mas nos foi negada por-
que o caminhão em que 
trabalhamos é de outra 
cidade”, reclama Gustavo 
Henrique Alves Salles, 27 
anos, morador do Cidade 
Verde.

Apesar de saber que a 
lei aprovada prevê a Au-
torização Especial de Trá-
fego (AET) apenas para 
veículos de moradores ou 
em atividade de empre-
sa de Rolândia, Gustavo 
lembra que paga seus im-
postos aqui, assim como 
outros caminhoneiros 
da cidade. “Sou nascido 

e criado em Rolândia e 
trabalho na região, quan-
do preciso passar em casa 
para pegar uma roupa ou 
comer, eu posso ser multa-
do? Não é justo”, ressaltou 
o caminheiro.

Sobre a quantidade de 
pessoas que estão em sua 
situação, Gustavo não pode 
afirmar com certeza, mas 
acha que deve haver mais 
de 50 motoristas rolanden-
ses que trabalham para 
empresas de fora. “Por bai-
xo, mas acredito que haja 
bem mais”, pontuou o ca-
minhoneiro.

Vereador quer mexer na 
lei atual

O vereador rolandense 
João Ardigo, que quis co-
locar na lei a isenção para 
esses casos citados, reve-
lou ao JR que irá apresen-
tar uma emenda à Lei para 
que esses motoristas de ca-
minhão e carretas possam 

conseguir a autorização. 
“Assim, quando eles preci-
sarem parar em casa para 
dormir ou comer, eles po-
dem fazê-lo sem serem au-
tuados”, afirmou Ardigo.

De acordo com o par-
lamentar, essa alteração 
proposta por ele para a lei 
deve ser lida na sessão de 
segunda-feira (18) e depois 
seguir para o trâmite le-
gal. “Vai para as comissões 
e depois vai para a votação 
e precisa ser aprovada em 
duas sessões. Depois, se 
aprovada, vai para a san-
ção ou veto do prefeito”, 
pontuou João Ardigo.

Autuações
A lei aprovada em Rolân-

dia, e já em vigor, proíbe os 
caminhões acima de três 
eixos a entrarem no pe-
rímetro urbano do muni-
cípio sem a AET. Isso vale 
também para caminhões 
de carga e descarga que, 
mesmo com autorizações, 

façam o serviço fora do ho-
rário estipulado pela lei, 
que é até as 10 horas e de-
pois das 16 horas.

A medida criada pela lei 
visa proporcionar mais se-
gurança aos usuários do 
trânsito e ainda reduzir 

congestionamentos. Tam-
bém, com menos veículos 
com cargas pesadas circu-
lando, aumenta-se a du-
rabilidade do asfalto das 
ruas e avenidas da cidade.

A Secretaria de Segu-
rança Pública, Trânsito e 

Mobilidade Urbana (SES-
TRAN) fica na avenida dos 
Expedicionários, 426. Seu 
horário de atendimento 
é de segunda a sexta, das 
12 às 18 horas. O telefone 
para contato é o (43) 3255-
8698.

Com o Carnaval, muitos 
serviços públicos estarão 
fechados nos próximos 
dias em Rolândia. A pre-
feitura já divulgou que, 
na segunda-feira (16) e na 
terça-feira (17), os prédios 
e serviços públicos estarão 
em recesso. As agências 
bancárias também fecham 
na segunda e terça e vol-
tam a atender na quarta-
-feira (18), das 12 às 15 ho-
ras. O comércio trabalha 
normalmente na segunda-
-feira e fecha na terça-feira 
de Carnaval.

Outros serviços
A Secretaria de Saúde in-

forma que o Pronto Aten-
dimento (PA) 24h da Vila 
Oliveira, a Farmácia Muni-
cipal e o TEC/SAMU terão o 
atendimento normal em to-

dos os dias. O Hospital São 
Rafael também não ‘fecha’ 
nenhum dia. Na Educação, 
as aulas nas escolas muni-
cipais e CMEIs estarão sus-
pensas na segunda, terça 
e quarta, voltando ao nor-
mal na quinta (19).

A empresa terceirizada 
Sanambi/Sanetran deta-
lha que os serviços públi-
cos durante o período de 
Carnaval serão prestados 
normalmente na segun-
da e terça-feira. Também 
nesses dias, a pessoas que 
precisar, pode fazer proto-
colo ou consulta de servi-
ço público pelo portal da 
Prefeitura: www.rolandia.
pr.gov.br e clicar em “Ser-
viços On Line”. Também 
pode iniciar o atendimen-
to pelo WhatsApp (43) 
3255-8600.
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Renata Brandão Canella, advo-
gada, mestre em processo civil, 
especialista em direito do traba-
lho e direito empresarial, autora 
e organizadora do livro “Direito 
Previdenciário, atualidades e 
tendências” (2018, Ed. Thoth), 
Presidente da Associação Brasi-
leira dos Advogados Previdenciá-
rios (ABAP) na gestão 2016-2020.

Atendimento em todo Brasil
Av. Higienópolis, 32 – Sala 1501-1504, 15º andar. Londrina PR.
Dúvidas, sugestões e pauta: www.brandaocanella.adv.br
atendimento@brandaocanella.adv.br
Insta: @brandaocanella
(043) 3344-3057   (043) 99861-0036  (047) 99219-8173

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

Vivo não mais eu

artes

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Expectativas do Flop 2026 - FilmesSeu Direito

Acidentes acontecem. 
Pode ser no trabalho, no 
trânsito, em casa ou até em 
momentos de lazer. E mui-
tas vezes deixam sequelas 
permanentes: dificuldade 
para andar, limitação nos 
braços, perda parcial da 
visão ou da audição. O que 
pouca gente sabe é que es-
sas situações podem gerar 
benefícios no INSS.

1. Todo acidente gera di-
reito a benefício do INSS?

Não. O acidente precisa 
deixar sequelas que redu-
zam, de forma temporária 
ou permanente, a capaci-
dade para o trabalho. Se a 
pessoa se recupera total-
mente, não há benefício.

2. Qual é o benefício para 
quem precisa se afastar 
por um tempo? O auxílio 
por incapacidade tempo-
rária (antigo auxílio-do-
ença). Ele é pago quando 
o segurado não consegue 
trabalhar durante o perí-
odo de recuperação, como 
após uma cirurgia ortopé-
dica, uma fratura grave ou 
tratamento de fisioterapia.

3. E se a sequela impedir 
de trabalhar para sem-
pre? Nesses casos, pode 
ser concedida a aposen-
tadoria por incapacidade 
permanente (antiga apo-
sentadoria por invalidez). 
É destinada a quem não 
tem mais condições de 

Quais benefícios do INSS podem ser da-
dos a quem tem sequelas de acidentes?

exercer atividade profis-
sional em razão das seque-
las, como limitação total 
de movimento ou perda de 
força em grau severo.

4. Existe algum benefício 
que pode ser pago mesmo 
que continue trabalhan-
do? Sim. O auxílio-acidente 
é um benefício indenizató-
rio, pago quando as seque-
las reduzem a capacidade 
laboral, mesmo que a pes-
soa continue trabalhando. 
Exemplo: perda parcial de 
mobilidade no ombro após 
acidente de moto, que di-
ficulta levantar peso, mas 
não impede totalmente o 
trabalho.

5. E se as sequelas forem 
consideradas deficiên-
cia? Quando as limitações 
decorrentes do acidente 
caracterizam uma defici-
ência, o segurado pode ter 
direito à aposentadoria da 
pessoa com deficiência (LC 
142/2013). Essa aposenta-
doria pode ser: Por tempo 
de contribuição reduzido, 
variando conforme o grau 
de deficiência (leve, mode-
rada ou grave); Por idade, 
com requisitos de 60 anos 
(homens) e 55 anos (mu-
lheres), além de 15 anos de 
contribuição na condição 
de pessoa com deficiência.

6. O que devo apresentar 
para comprovar o direi-
to? Exames médicos, re-

latórios de especialistas, 
laudos de fisioterapia e 
provas de como as seque-
las impactam ne traba-
lho. Quanto mais deta-
lhada a documentação, 
maiores as chances de re-
conhecimento.

Conclusão
As sequelas de aciden-

tes podem mudar uma 
vida inteira. Mas a lei 
previdenciária existe 
justamente para prote-
ger quem perdeu parte 
ou toda a capacidade la-
boral. Seja auxílio, apo-
sentadoria ou benefício 
indenizatório, não confie 
apenas no simulador do 
INSS: procure orientação 
técnica. O direito pode es-
tar escondido, mas pode 
ser conquistado.

Renata Brandão Ca-
nella, advogada

Em Adão, nós herdamos 
o pecado e o escrito de dí-
vida, e, em Cristo, a nossa 
dívida foi paga. A expres-
são Cristo em nós, signi-
fica que agora estamos 
livres do pecado, porque 
Nele, nós morremos e Nele 
ressuscitamos para uma 
nova vida. E, além disso, 
Cristo em nós, significa 
que Deus está forjando em 
nós, à imagem de Jesus. 
E todos nós, com o ros-
to desvendado, contem-
plando, como por espe-
lho, a glória do Senhor, 
somos transformados, 
de glória em glória, na 
sua própria imagem, 
como pelo Senhor, o Espí-
rito. 2 Coríntios 3:18.

Assim, Deus se agradou 
com o que o nosso Senhor 
Jesus realizou naquela 
cruz. Não há outro funda-
mento sobre qual os filhos 
de Deus podem descansar 
em completa segurança, 
a não ser no que Deus fez 
por nós em Cristo. Em Cris-
to, Deus, ...cancelou o es-
crito de dívida, que era 
contra nós e que cons-

tava de ordenanças, o 
qual nos era prejudicial, 
removeu-o inteiramente, 
encravando-o na cruz; 
e, despojando os princi-
pados e as potestades, 
publicamente os expôs 
ao desprezo, triunfando 
deles na cruz. Colossen-
ses 2:14

Cristo vivendo em nós é 
a soma de toda experiên-
cia cristã: Já estou cruci-
ficado com Cristo; e vivo, 
não mais eu, mas Cristo 
vive em mim; e a vida 
que agora vivo na carne, 
vivo-a na fé do Filho de 
Deus, o qual me amou, e 
se entregou a si mesmo 
por mim. Gálatas 2:19-
20. Este conhecimento ou 
revelação nos mostra que, 
em nosso interior, não ca-
bem Cristo e mais alguém, 
mas somente Cristo. A ex-
periência de que precisa-
mos, é nascer de novo. 

Desse modo, podemos 
afirmar que todo o fun-
damento da vida crista é: 
Não mais nós, mas Cris-
to vivendo em nós. Isto 
significa que, antes o peca-

do vivia em nós, mas ago-
ra não mais o pecado, mas 
Cristo vive em nós. Antes 
do novo nascimento, nós 
vivíamos em torno de nós 
mesmo, mas agora estamos 
crucificados com Cristo e 
Cristo passa a ser o centro 
do nosso viver. 

Esta é a vida cristã nor-
mal: Não eu, mas Cristo 
vive em mim. Quando, pelo 
conhecimento ou, revela-
ção da palavra de Deus, 
dizemos que estamos em 
Cristo, isso significa que 
tudo o que é Dele é nosso e, 
quando dizemos que Cristo 
vive em nós, isto significa 
que tudo o que somos e te-
mos é Dele. Crê somente!!! 
Que Deus nos leve a essa 
experiência. Amém,!!

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO

A Associação de Moradores do Conjunto Parigot de Souza convoca todos os as-
sociados e moradores aptos a votar para participarem da Eleição da Diretoria e 
Conselho, a ser realizada conforme as disposições estatutárias.

 
Data: 22 de fevereiro de 2026 (domingo)
 Horário: A partir das 10h00
Local: Salão Comunitário do Conjunto Parigot de Souza

A inscrição de chapas deverá ser feita por escrito, até às 14h00 do dia 21 de feve-
reiro de 2026, mediante protocolo junto à comissão responsável.

Contamos com a participação de todos para fortalecer a representatividade e o 
trabalho em prol da nossa comunidade.

Rolândia, 12 de fevereiro de 2026.

Começando a série das 
expectativas em 2026, va-
mos começar de má notí-
cia, ou seja, filmes que es-
tão todos esperando, mas 
acho que vai flopar e ser 
bem ruim.

- Jogos Vorazes, O Ama-
nhecer da Colheita: Sabe 
aquela vaquinha que não 
tem mais leite e o cara não 
para de ordenhar? A fran-
quia Jogos Vorazes é isso 
-aliás alguns outros filmes 
nessa lista tão na mesma 
toada. Depois de uma tri-
logia de muito sucesso que 
lançou a incrível Jenifer 
Lawrence ao estrelato, eles 
começaram com série, fil-
mes duvidosos, prequelas 
e agora vão contar a histó-
ria do primeiro Jogos Vora-
zes. Nem acho que vai ser 
horrível, mas chega né.

- Mortal Kombat 2: Esse 
vai ser horrível mesmo. Lá 
em 1994 fizeram um fil-
me até que decente sobre 
o jogo de vídeo game san-
grento, mas daí pra frente 
foi só bomba, e uns anos 
atrás quando “recomeça-
ram” foi bomba nuclear. 
Nada diz que esse vai ser 
melhor.

- Moana Live Action: 
Aparentemente é o mesmo 
filme que o desenho filma-
do quadro a quadro só que 
agora com atores reais. 

Dava pra resolver em 15 
minutos com IA.

- A Noiva: Parem de fazer 
filmes sobre Frankstein, 
vocês não sabem! Mesmo 
com um elenco estrelado 
com Cristian Bale e Pene-
lope Cruz, a “reimaginação 
punk” do clássico da Mery 
Shelly tem toda cara de ser 
bem ruim.

- A Rede Social 2: Pra 
mim, é o candidato a pior 
filme do ano. Não faz abso-
lutamente nenhum sentido 
a existência desse filme. 
Depois do primeiro filme 
falar da criação do Face-
book, o segundo aborda-
rá – pasmem – o legado – 
que Zuckerberg deixou no 
mundo...Ah, vá pra p... 

- He-Man: Meu eu nostál-
gico queria gostar, mas pe-
los trailers a tristeza vem 
crescendo dentro de mim, 
quero muito estar errado, 
mas acho que vai ser bem 
ruim.

- Toy Story 5: Lembra 
da vaquinha? Pois é...mais 
um.
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Rolândia: blitz ‘Não é Não’ orienta contra o assédio no Carnaval
	AAção distribuiu orientações à população e reforçou que atitudes sem consentimento configuram assédio e devem ser denunciadas

O prefeito de Arapongas, 
Rafael Cita, recebeu a se-
cretária de Estado da Mu-
lher, Igualdade Racial e da 
Pessoa Idosa do Paraná, 
Leandre Dal Ponte, na tar-
de desta terça-feira (10) no 
gabinete. O superintenden-
te-geral de Apoio aos Muni-
cípios da Casa Civil, Sérgio 
Onofre, além de secretários 
e servidores municipais, 
também acompanharam a 
visita.

“A secretária Leandre 
adora Arapongas e, sem-
pre que pode, está aqui nos 
ajudando na gestão. Entre-
gamos para ela o ofício so-
licitando a implantação da 
Casa Mulher Paranaense 
em nosso município porque 
isso seria uma conquista 
de peso para nossa cidade”, 
afirmou Rafael Cita.

Leandre destacou que, 
em Arapongas, “tem polí-
tica para as mulheres. E é 
por isso que o governador 
autorizou que a gente pu-

Uma blitz educativa da 
campanha “Não é Não” 
foi realizada no centro de 
Rolândia, na quinta (12). A 
ação ocorreu nas avenidas 
Interv. Manoel Ribas e Ex-
pedicionários e teve o foco 
na conscientização sobre o 
combate ao assédio, espe-
cialmente durante o perío-
do de Carnaval.

A ação foi organizada 
pela Secretaria de Assis-
tência Social, por meio da 
Diretoria de Políticas para 
Mulheres, em parceria com 
a Procuradoria da Mulher 
da Câmara Municipal e a 
Patrulha Maria da Penha. 
Equipes abordaram mo-
toristas e pedestres para 
distribuir panfletos infor-
mativos e explicar quais 

comportamentos configu-
ram assédio e violência 
contra a mulher.

Entre as orientações re-
passadas à população, fo-
ram citados exemplos como 
beijo forçado, toques sem 
consentimento, puxões, 
insistência após negativa 
e qualquer contato físico 
sem autorização. Segundo 
a organização, o objetivo é 
reforçar que essas atitudes 
são consideradas crime e 
devem ser denunciadas.

A mobilização integra a 
rede municipal de enfren-
tamento à violência contra 
a mulher, que reúne dife-
rentes órgãos públicos para 
prevenção, acolhimento e 
encaminhamento de de-
núncias. Durante a blitz, 

também foram divulgados 
telefones e canais de aten-
dimento disponíveis para 
vítimas que necessitem de 
orientação ou apoio.

Representantes das insti-
tuições participantes des-
tacaram que a campanha 
ocorre pelo segundo ano 
consecutivo no período de 
Carnaval e busca ampliar a 
conscientização não apenas 
durante as festas, mas em 
todos os ambientes sociais, 
como trabalho, lazer e con-
vivência diária.

Além da ação realizada 
no centro da cidade, novas 
atividades de divulgação da 
campanha estão previstas 
para acontecer durante a 
programação de Carnaval 
em Rolândia. A iniciativa 

também reforça a impor-
tância do envolvimento de 
toda a sociedade na preven-

ção da violência, incenti-
vando homens e mulheres 
a reconhecerem limites e a 

adotarem atitudes de res-
peito em qualquer situa-
ção que se apresente.

A vereadora Sabine Giesen, procuradora da Mulher, e 

a policial Amanda, da Patrulha Maria da Penha

Rafael Cita quer a Casa da Mulher Paranaense em Arapongas
	A Prefeito de Arapongas recebeu, em seu gabinete, Leandre Dal Ponte, secretária de Estado da Mulher, Igualdade Racial e da Pessoa Idosa 

desse habilitar o município 
de para também ter uma 
das Casas da Mulher Pa-
ranaense, um importante 
equipamento para ajudar 
as mulheres a prospera-

rem”. “Nesta casa, serão de-
senvolvidos, junto com a Se-
cretaria da Mulher aqui do 
município, políticas para 
formação pessoal, profis-
sional e empresarial. É uma 

oportunidade de as mulhe-
res terem prosperidade, 
alcançarem autonomia e 
independência financeira”, 
ressaltou.

Segundo a secretária, o 

governador Ratinho Júnior 
quer que Arapongas tam-
bém tenha uma Casa da 
Mulher Paranaense. “E a 
gente vai fazer de tudo para 
poder fazer com que vocês 
possam também recebê-la, 
um equipamento de pro-
moção para as mulheres. É 
onde a mulher vai buscar 
formação pessoal, profis-
sional e empresarial. Evi-
tar que o pior aconteça. É 
a gente poder trabalhar na 
causa do problema, fazendo 
com que as mulheres pos-
sam conquistar autonomia, 
independência. Que elas 
possam ter a oportunidade 
de prosperar”, afirmou a 
secretária.

A Casa da Mulher 
Lançado em março de 2025, 
o programa Casa da Mulher 
Paranaense é uma iniciati-
va da Secretaria de Estado 
da Mulher, Igualdade Ra-
cial e Pessoa Idosa (Semipi) 
e é destinada aos municí-

pios que tenham na estru-
tura os Organismos de Po-
líticas para as Mulheres 
(OPMs), como Conselho e 
Fundo dos Direitos da Mu-
lher. O projeto é um espaço 
voltado à geração de opor-
tunidades a esse público.

Além da geração de opor-
tunidades, a proteção das 
mulheres será um dos fo-
cos de atendimento no lo-
cal. Junto às atividades de 
qualificação profissional e 
apoio à atividade empreen-
dedora, ainda serão ofere-
cidas ações de prevenção 
e conscientização, escuta 
inicial e encaminhamento 
à rede especializada em 
casos de violência domésti-
ca. As casas também serão 
utilizadas para oficinas, 
palestras e diferentes ati-
vidades voltadas ao públi-
co feminino.

(Com informações da 
Agência Estadual de No-
tícias)

Rafael Cita (1º à direita) solicitou a Casa da Mulher Paranaense para Arapongas
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Ibiporã agora tem Conselho dos Direitos da Mulher
A Cerimônia de posse das 24 membras do Conselho contou com presença de Ministra do Estado, Márcia Lopes, e de outras autoridades

Ibiporã imuniza mais de 120 gestantes contra a bronquiolite
AVacinação contra o Vírus Sincicial Respiratório foi iniciada em dezembro do ano passado; agendamento pode ser feito via internet

A foto oficial da cerimônia de posse das membras do Conselho dos Direitos da Mulher de Ibiporã

NCS - PMI
A Secretaria Munici-

pal de Assistência Social 
da Prefeitura de Ibipo-
rã promoveu a posse dos 
integrantes do Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Mulher. O evento ocorreu 
no Centro Tecnológico do 
Trabalhador de Ibiporã na 
manhã da segunda-feira (9) 
e contou com a presença de 
várias autoridades. O con-
selho será composto por 24 
membras, entre titulares e 
suplentes, incluindo repre-
sentantes do poder público 
e da sociedade civil.

“A mulher na nossa admi-
nistração tem uma respon-
sabilidade muito grande. 
Cerca de 96% dos servido-
res da Educação são mulhe-
res. Há um grande número 
de mulheres trabalhando 
na nossa gestão”, pontuou o 
prefeito José Maria.

Em seu discurso, a mi-
nistra das Mulheres, a lon-
drinense Márcia Lopes, 

criticou o machismo, elo-
giou a presença feminina 
na Prefeitura de Ibiporã e 
reforçou a importância do 
conselho: “Cada vez que o 
município toma essa inicia-
tiva, mostra que estamos 
avançando. As mulheres 
não têm uma luta individu-
al: elas sempre lutam pelas 
outras”, ressaltou Márcia.

A deputada federal Le-
nir de Assis (PT) lembrou 
que a lei que regulamenta 
o Conselho foi sancionada, 
em Ibiporã, há uma década. 
“Por isso, a posse das conse-
lheiras é motivo de come-
moração. A política tem o 
poder de modificar a vida 
das pessoas. Ela pode colo-
car as pessoas à margem da 
sociedade e, também, dar 
dignidade a todas as pesso-
as”, reforçou.

A vice-prefeita Mari de 
Sá, autora da lei de 2016 
que instituiu o conselho, 
reforçou que a proposta das 
políticas voltadas para mu-

lheres ‘é buscar igualdade, 
respeito e ocupar o mesmo 
espaço que os homens’. “A 
violência contra a mulher 
têm aumentado e é preciso 
trabalhar para isso dimi-
nuir”, alertou.

“O conselho representa o 
fortalecimento de política 
pública para política social 
e para a dignidade das mu-
lheres. Investir nessa polí-
tica é investir numa cidade 
mais justa e humana”, lem-
brou a secretária de Assis-
tência Social, Ester Rosana 
de Moura da Costa.

A técnica regional de 
Londrina, representante 
da Secretaria de Estado da 
Mulher, Igualdade Racial e 
Pessoal Idosa, Deise Toka-
no, lembrou que a criação 
do conselho “é uma con-
quista muito grande” para 
a cidade e, também, para 
a região. “Faltava Ibipo-
rã, município que tem um 
potencial gigantesco. Tem 
muita coisa para acontecer, 

e elas já estão acontecen-
do.”

O procurador especial 
da mulher, o vereador Die-
go Barbosa da Fonseca, 
afirmou que o conselho é 
uma forma de possibilitar 
que as vozes das mulheres 
sejam escutadas. “É mais 
uma ferramenta pra aten-
der as políticas públicas da 

mulher. E que a equidade 
chegue a todas as pessoas.”

PRESENÇAS
   O evento desta segunda 
contou, ainda, com a par-
ticipação das seguintes au-
toridades: o presidente da 
Câmara Municipal, Rafael 
Eik Ferreira; os vereado-
res Augusto Semprebon, 

José Aparecido de Abreu e 
Mohamad el Kadri; agen-
tes das forças de seguran-
ça pública que integram 
o Corpo de Bombeiros, a 
Patrulha Maria da Penha 
da Polícia Militar (PMPR); 
secretários municipais e 
assessores e técnicos dos 
poderes Executivo e Legis-
lativo.

A Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) da Prefei-
tura de Ibiporã imunizou 
124 gestantes contra o Vírus 
Sincicial Respiratório (VSR), 
causador da bronquiolite, 
desde dezembro do ano pas-
sado, quando a vacina pas-
sou a ser distribuída pelo 
Ministério da Saúde (MS).

A imunização é destinada 
a gestantes a partir da 28ª 
semana de gravidez. Não 
há restrição de idade para a 
mãe. A recomendação é to-
mar dose única a cada nova 
gestação. A imunização ofe-
rece proteção imediata a 
recém-nascidos, reduzindo 
a necessidade de hospitali-

zações quando os bebês são 
infectados pelo VSR.

Além da vacina contra 
bronquiolite, a SMS disponi-
biliza, nas UBSs do municí-
pio, imunizantes contra he-
patite B, vacina dupla adulto 
(dT), dTpa, influenza (gripe) 
e covid-19, vacinas que de-
vem ser administradas du-
rante a gestação.

O agendamento pode ser 
feito via internet, por meio 
do preenchimento de um 
formulário. Moradoras sem 
acesso à internet podem re-
alizar o agendamento pes-
soalmente nas UBSs ou no 
Centro de Saúde Dr. Eugênio 
Dal Molin. 

SINTOMAS - A bronquiolite 
é causada principalmente 
por infecções virais, sendo 
o VSR o agente infeccioso 
mais comum. Acomete prin-
cipalmente crianças meno-
res de 2 anos, causando difi-
culdade para respirar, febre 
e tosse.  

De acordo com estudos, a 
vacinação materna demons-
trou uma eficácia de 81,8% 
na prevenção de doenças 
respiratórias graves causa-
das pelo VSR nos bebês du-
rante os primeiros 90 dias 
após o nascimento. 

TRATAMENTO - O vírus 
sincicial respiratório é res-

ponsável por cerca de 75% 
dos casos de bronquiolite e 
por 40% dos casos de pneu-
monia entre crianças com 
até 2 anos.  

Como a maioria dos casos 
é provocado por infecção 
viral, não há tratamento 
específico para bronquioli-
te. O manejo é feito apenas 
com base no tratamento 
de sinais e sintomas e in-
cluem terapia de suporte, 
suplementação de oxigênio, 
hidratação e uso de bron-
codilatadores, sobretudo 
quando há chiado evidente.

O agendamento pode ser 
feito em https://abre.ai/oI04 
(link encurtado pelo JR).
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	AUnidades de Pronto Atendimento do município adotaram umnovo 
protocolo assistencial para dor torácica

Dor torácica ‘provoca’ um novo 
protocolo em Cambé

O

Voe ‘Nas Asas do Samba’ 
do Carnaval de Arapongas 
	A Confira o que rola na Festa que celebra 10 anos com programação 

especial, diversa e pensada para todas as idades

Carnaval de Ara-
pongas, Nas Asas do 
Samba, comemora 

10 anos em 2026. A festa 
começa nesta sexta (13) e 
segue até a terça (17) com 
música, cultura, alegria e 
atividades para toda a fa-
mília. O evento é uma re-
alização da Prefeitura de 
Arapongas, por meio da Se-
cretaria Municipal da Cul-
tura, Lazer e Eventos (SE-
CLE). “O Carnaval Nas Asas 
do Samba é muito mais do 
que uma festa - ele já faz 
parte da identidade cultu-
ral da nossa cidade”, res-
salta o secretário da SECLE, 
Pedro Ziroldo. “Prepara-
mos uma programação es-
pecial, com escolas de sam-
ba, samba, pagode, axé, pop 
rock, funknejo e atrações 
para toda a família, porque 
acreditamos em um carna-
val democrático, acessível 
e feito para todas as idades. 
Esses dez anos representam 
o fortalecimento da cultu-
ra, dos artistas e da partici-
pação popular”, destaca.

A abertura, nesta sexta 
(13), começa às 19h30 com 
a apresentação da Big Band 
Maestro Canindé, seguida 
pela bateria da escola de 
samba Gaviões Londrinen-
ses.  Ao longo do evento, os 
intervalos entre as atrações 
serão animados pelas DJs 
Mia e Maii, garantindo o 
clima de carnaval do início 
ao fim.

No sábado (14), a progra-
mação contempla ativida-
des para o público infantil 
durante a tarde, com brin-
quedos e a Carreta da Ale-
gria, pipoca e algodão doce.  
A noite segue com o grupo 
de samba Sairê e o show da 
banda Gata de Botas.

No domingo (15), a diver-
são continua com atrações 
para as crianças no perío-
do da tarde e, à noite, com 
o grupo É do Nosso Jeito, o 
tradicional Concurso Rai-
nha do Carnaval e show do 
Grupo Pegada LP. 

Já na segunda (16), além 
das atividades infantis, o 
público participa de um 
animado Aulão de Carna-
val, com professores de Ri-
tbox, Zumba e FitDance, 
promovendo movimento, 
integração e bem-estar, se-
guido pelas apresentações 
do Grupo Muleck Atrevido 
e da dupla Cacio e Marcos.

O encerramento, na terça 
(17), é dedicado às famílias, 
com a Matinê e Bailinho 
do Plantão, que inclui con-
curso de fantasia, pintura 
facial, brinquedos, pipoca, 
algodão doce, picolé e Car-
reta da Alegria. À noite, a 
programação segue com 
shows do Grupo As Cores do 
Samba e da Banda Jair Su-
per Cap Show. 

A programação completa
Sexta-feira (13)
19h30 – Abertura com Big 
Band “Maestro Canindé”
21h00 – Bateria de Escola 
de Samba “Gaviões Londri-
nenses”

Sábado (14)
15h00 às 19h00 – Brinque-
dos, Carreta da Alegria, al-
godão doce e pipoca
20h – Grupo de Samba Sairê
22h – Show com Banda Gata 
de Botas

Domingo (15)
15h00 às 19h00 – Brinque-
dos, Carreta da Alegria, al-
godão doce e pipoca
15h00 – Flashback Carna-
val - DJ Japa
20h00 – Grupo “É do Nosso 
Jeito”
20h00 – Concurso Rainha 
do Carnaval
22h00 – Pegada LP

Segunda-feira (16)
15h00 às 19h00 – Brinque-
dos, Carreta da Alegria, al-
godão doce e pipoca
19h00 – Aulão de Carnaval 
(FitDance, Zumba, RitBox)
20h – Muleck Atrevido
22h00 – Cacio e Marcos

Terça-feira (17)
15h00 às 19h00 – Brinque-
dos, Carreta da Alegria, al-
godão doce e pipoca
15h00 – Matinê e Bailinho 
do “Plantão Sorriso”
- Concurso de Fantasia; Pi-
colé e Pintura Facial
19h00 – Grupo As Cores do 
Samba
21h00 – Banda Jair Super 
Cap Show

Intervalo entre as atra-
ções com DJ Mia e DJ May
Praça de Alimentação: to-
dos os dias a partir das 
18h

A Secretaria Municipal 
de Saúde Pública está im-
plantando um novo proto-
colo assistencial para dor 
torácica no município de 
Cambé. Nesta semana, cer-
ca de 100 profissionais das 
Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPA) e do 24H 
foram capacitados em dois 
dias de formação. O objeti-
vo desse novo protocolo é 
agilizar o diagnóstico, pa-
dronizar o atendimento e 
aumentar a segurança de 
pacientes que procuram o 
serviço de UPAs e do 24H  
com dores no peito.

O novo protocolo esta-
belece fluxos claros desde 
a chegada do paciente à 
unidade, com: classifica-
ção de risco mais rápida, 
padronização de exames 
iniciais, critérios mais 
objetivos para encami-
nhamento e tratamento, 
e redução do tempo para 
diagnósticos de condições 
graves. Isso porque a dor 
torácica é um dos sinto-
mas que mais gera preo-
cupação em pacientes e 
profissionais da saúde, já 

que pode estar associada 
a problemas graves como 
infarto, ou alterações mus-
culares, respiratórias ou 
gastrointestinais.

Como parte da implan-
tação do protocolo, os mé-
dicos plantonistas da UPA 
e da unidade 24h de Cam-
bé participaram nesta se-
mana de uma capacitação 
feita pelo cardiologista Dr. 
Murilo Ichikawa. A for-
mação contou com atuali-
zação científica da área, 
reconhecimento precoce 
de sinais de gravidade e 
condutas baseadas em evi-
dências.

A Dra. Valéria Barbosa, 
responsável técnica pelo 
serviço, destaca que a im-
plantação do protocolo re-
força o compromisso com 
a qualidade da assistên-
cia e com a segurança do 
paciente, garantindo que 
casos graves sejam iden-
tificados e tratados com a 
máxima prioridade. “É um 
avanço importante na or-
ganização do atendimento 
de urgência e emergência 
em Cambé, que vai garan-

tir mais eficiência, preci-
são clínica e maior segu-
rança para a população”, 
disse.

Quando procurar a UPA 
ou 24h por dor no peito?

Como o sintoma gera de 
fato preocupação, enten-
da quando buscar ajuda 
ao sentir dor no peito. A 
população deve buscar 
atendimento imediato na 
UPA ou 24h em casos de 
dores acompanhadas de 
falta de ar, suor frio, náu-
seas ou vômitos, dor irra-
diando para braço, costas 
ou mandíbula, e tontura 
ou mal-estar intenso.

Caso não tenha meios 
de locomoção, esteja so-
zinho, ou tenha dúvidas 
sobre a gravidade dos 
sintomas, acione o SAMU 
pelo telefone 192, para ter 
um atendimento pré-hos-
pitalar rápido e seguro. 
A UPA fica localizada na 
Rua Carajás, 479, no Jar-
dim Tupi. Já o 24h fica na 
esquina das Ruas Londri-
na e Antonina, no Jardim 
Ana Eliza.



Economia08 13 DE FEVEREIRO DE 2026 - EDIÇÃO 1051

	A Sob nova direção, borracharia investe em estrutura, amplia serviços e aposta em um atendimento mais inclusivo, inclusive para mulheres

Rolândia: Borracharia Texaco 10 passa por transformação

Localizada na Av. Pre-
sidente Vargas, 680, em 
Rolândia, a Borracharia 
Texaco 10, fundada na dé-
cada de 1980, está sob nova 
direção desde agosto do 
ano passado. Nesse momen-
to, a borracharia passa por 
um processo de moderniza-
ção que envolve melhorias 
na infraestrutura, amplia-
ção de serviços e um novo 
olhar para a experiência do 
cliente. Tudo para garantir 
mais conforto e bem-estar 
a seus clientes costumei-
ros, que o novo proprietá-
rio, Eduardo Kaus, espera 
aumentar com a vinda das 
mulheres e seus veículos.

Eduardo adquiriu o ne-
gócio há seis meses com 
a proposta de preservar 
a credibilidade construí-
da ao longo dos anos, mas 
também de adaptar a bor-
racharia às necessidades 
atuais do mercado e torná-
-la mais inclusiva em rela-
ção ao público feminino. A 
ideia nunca foi romper com 
a história da empresa, mas 
agregar qualidade, con-
forto e novos serviços. “A 
Texaco 10 sempre foi uma 
borracharia organizada 
e séria. O que fizemos foi 
investir para oferecer me-
lhores condições de aten-
dimento e ampliar as so-
luções para quem vem até 
aqui”, afirma.

Estrutura renovada e am-
biente mais acolhedor

Entre as primeiras mu-
danças realizadas está a re-
paginação do espaço físico. 
A borracharia recebeu pin-
tura nova, cores mais cla-
ras, flores e reorganização 
do ambiente, tornando o 
local mais agradável e con-
vidativo. Mais do que uma 

mudança visual, a nova fase 
traz uma preocupação cla-
ra com o acolhimento. Um 
dos focos do investimento 
é quebrar o estigma de que 
borracharia é um espaço 
exclusivamente masculino.

“A ideia é que todos se sin-
tam à vontade aqui, inclusi-
ve as mulheres. Queremos 
que elas venham tranqui-
las, pois vão encontrar um 
ambiente seguro e confor-
tável. Para realizar qual-
quer um dos nossos servi-
ços”, destaca Eduardo. A 
borracharia também já pla-
neja a implantação de uma 
sala de espera, oferecendo 
mais comodidade para os 
clientes enquanto aguar-
dam atendimento.

Novos serviços, venda de 
pneus e tecnologia

Além da estrutura, a 
Texaco 10 ampliou signi-
ficativamente o leque de 
serviços. O espaço, que já 
realizava troca de pneus e 
balanceamento, agora ofe-
rece alinhamento computa-
dorizado com equipamen-

to novo e de alta precisão, 
atendendo carros, cami-
nhonetes e vans. No alinha-
mento, o responsável é Ro-
gério Henrique Kaus, irmão 
de Eduardo.

Outro destaque é a venda 
de pneus novos, com preços 
competitivos, além de ser-
viços de montagem e balan-
ceamento, inclusive para 
rodas de liga leve, utilizan-
do máquinas modernas que 
evitam riscos e danos a esse 
tipo de roda. A borracharia 

também passou a oferecer o 
desempeno de rodas. 

Para oficinas
Outro serviço implantado 

na Borracharia Texaco 10, 
de Rolândia, é a retífica de 
disco de freio e campana, 
serviço voltado principal-
mente para oficinas mecâ-
nicas da região.

Equipe experiente e aten-
dimento contínuo

A equipe é formada por 

profissionais com ampla 
experiência no setor, in-
cluindo colaboradores 
com décadas de atuação no 
ramo, garantindo atendi-
mento técnico e qualifica-
do. 

A borracharia atende de 
segunda a sexta-feira, das 
7h45 às 17h33, sem fechar 
para o almoço. Dentro des-
se período, também é ofe-
recido serviço de socorro, 
atendendo emergências no 
horário comercial.

Borracharia Texaco 10
Pneus novos, conserto, 
montagem, avaliação, 
alinhamento, balancea-
mento, calibragem, reca-
pagem, recauchutagem, 
vulcanização, retífica de 
campana e de disco de 
freio, rodízio, desempe-
no de roda...
Av. Pres. Vargas, 680 – 
Rolândia - Fone/Whats 
(43) 99124-4447
Segunda a sexta-feira, 
das 7h45 às 17h33

Rogério, Italo e Joel na área de balanceamento e Eduardo com os pneus novos - serviço agregados à borracharia Texaco 10, de Rolândia

Retífica de disco de freio e desempeno de roda também são oferecidos pela borracharia 
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Região Norte com destaques no Selo Sebrae 2025
	ARolândia, Ibiporã, Cambé e Jaguapitã conquistam selo Ouro do Sebrae entre Pontos de Atendimento e Salas do Empreendedor

Ana Flávia Cantarin Lara, da Sala de Jaguapitã, Maria Fernanda Casado Serpeloni (presidente) e Marcel Pereira, agente do PA da As-
sociação Empresarial de Rolândia (ACIR)

O trabalho de apoio ao 
empreendedor desenvol-
vido na região Norte do 
Paraná foi reconhecido 
pelo Sebrae com a entrega 
dos Selos de Referência em 
Atendimento 2025. Esse 
prêmio avalia a qualidade 
dos serviços prestados pe-
los Pontos de Atendimento 
(PA) e pelas Salas do Empre-
endedor em todo o Estado. 
Os selos foram entregues 
durante evento realizado 

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

nos dias 4 e 5 de fevereiro, 
no Hotel Rafain, em Foz do 
Iguaçu, reunindo repre-
sentantes de iniciativas de 
atendimento ao empreen-
dedor de todo o Paraná.

Rolândia: PA Ouro e Sala 
Bronze

Em Rolândia, os resulta-
dos mostram dois cenários 
distintos, mas igualmente 
importantes. O Ponto de 
Atendimento do Sebrae da 

Associação Empresarial de 
Rolândia (ACIR) conquistou 
o Selo Ouro, a certificação 
máxima concedida pelo Se-
brae, em reconhecimento à 
excelência no atendimento 
aos empreendedores.

Já a Sala do Empreende-
dor de Rolândia, vinculada 
à Prefeitura, foi contem-
plada com o Selo Bronze, 
dentro de sua categoria, 
reforçando a presença do 
município na política esta-
dual de apoio aos pequenos 
negócios.

“O evento reuniu os Pon-
tos de Atendimento de todo 
o Paraná, e nós, da região 
Norte, fomos contemplados 
com a certificação Ouro, 
que é a certificação máxi-
ma. Em 2025, realizamos 
mais de 700 atendimentos, 
de forma presencial, online 
e via WhatsApp, utilizan-
do todos os canais do Pon-
to de Atendimento. Poucas 
cidades da nossa região 
conquistaram esse selo”, 

destacou Marcel Pereira, 
executivo da ACIR.

Ibiporã: Sala Ouro e PA 
Prata

Em Ibiporã, a Sala do Em-
preendedor do município 
conquistou o Selo Ouro, se 
destacando entre as melho-
res do Paraná em sua cate-
goria. Já o Ponto de Atendi-
mento do Sebrae de Ibiporã 
foi reconhecido com o Selo 
Prata, demonstrando a 
qualidade do atendimento 
prestado pelas instituições 

locais de apoio ao empreen-
dedorismo.

PA de Ouro em Cambé
O município de Cambé 

recebeu o Selo Ouro para o 
seu Ponto de Atendimento 
do Sebrae, que fica na Asso-
ciação Comercial e Empre-
sarial de Cambé (ACIC). 

Sala Ouro em Jaguapitã
Em Jaguapitã, o destaque 

ficou para a Sala do Empre-
endedor, que recebeu o Selo 
Ouro pelas mãos de Ana 
Flávia Cantarin Lara, agen-
te de desenvolvimento.

Sala Prata em Prado
No município de Prado 

Ferreira, a Sala do Empre-
endedor recebeu o Selo Pra-
ta no evento do Sebrae. O 
agente de desenvolvimen-
to Antonio Delfino Rosa, 

o Toninho Rosa, 
recebeu o prêmio 
e também foi ho-
menageado pelo re-
corde de inscrição 
de MEIs em prêmio 
nacional.

Arapongas: PA 
Bronze

O Ponto de Aten-
dimento do Sebrae 
de Arapongas foi 
contemplado com 
o Selo Bronze, evi-
denciando o traba-
lho desenvolvido e 
o potencial de evo-
lução dentro da ca-
tegoria.
 

Emanuel Barbiero (à esq.) e Rubens Negrão, ambos do Sebrae, en-

tregam o Selo Ouro a Andreia Silva, do PA da ACIC

Sandra Alves e Rubens Negrão, ambos do Sebrae, entregam o Selo 

Prata a Toninho Rosa, da Sala do Empreendedor de Prado Ferreira

Ouro e Prata para Ibiporã: o Sala do Empreendedor recebeu o Selo 

Ouro e o Ponto de Atendimento ficou com o Selo Prata

A Sala do Empreendedor de Rolândia 

recebeu o Selo Bronze fotos: Saga Fotografia
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Rolandense vence etapa de 
mundial de Beach Tennis
	A Em dupla com a paulista Sophia Chow, Vitoria Marchezini venceu 

competição em Matinhos, em etapa que abriu o circuito mundial

Rolândia traz 17 medalhas da 
Copa Arapongas de Jiu Jitsu
	ANo total, 17 atletas dos 21 da equipe subiram ao pódio: foram três 

medalhas de ouro, nove de prata e cinco de bronze

Atletas trouxeram quase 20 medalhas de Arapongas

Sophia e Vitoria com ‘fome de títulos e de pontos’

A equipe rolandense 
‘Academia Bronx Jiu Jitsu/
Rilion Gracie’ foi um dos 
destaques da Copa Ara-
pongas de Jiu Jitsu, dis-
putada no domingo (8) no 
ginásio municipal Luiz 
Augusto Zin. O team de 
Rolândia disputou a com-
petição com 21 atletas e, 
simplesmente, 17 deles su-
biram ao pódio, o que foi 
traduzido em três meda-
lhas de ouro, nove meda-
lhas de prata e cinco me-
dalhas de bronze.

O JR conversou com o 
professor Marcos Mere-
galote, faixa-preta 1º Dan, 
que faz aulas na academia 
Rilion Gracie, em Arapon-
gas, e dá aulas na acade-
mia Bronx, de Rolândia. 
“Nossa equipe tem mais 
de cinco anos e esse foi um 
dos nossos melhores resul-
tados. Quase todos os nos-
sos atletas medalharam 
em Arapongas”, comemo-
rou Marcos, que também 
ganhou uma medalha de 
ouro na competição.

Um dos maiores desta-
ques nacionais do beach 
tennis nos últimos anos, 
a rolandense Vitoria Mar-
chezini continua conquis-
tando títulos e galgando o 
ranking mundial. E essa 
caminhada ganhou um 
‘baita’ reforço no domingo 
(8): a dupla formada por 
Vitoria e Sophia Chow ven-
ceu o ITF BT 400 de Caiobá, 
disputado em Matinhos 
(PR), em etapa que abriu o 
circuito mundial. Vitoria e 
Sophia superaram as tam-
bém brasileiras Lorena 
Melo e Isadora Simões por 
6/2 e 6/4.

Marchezini, natural de 
Rolândia (PR), e a paulis-
ta Sophia Chow agrade-
ceram o apoio da torcida 
apesar do tempo chuvoso. 
“Estou morta, entramos 
três vezes em quadra hoje. 
Primeiro torneio do ano, 
então a gente não estava 
tão acostumada, mas es-
tou muito feliz”, afirmou 
Vitoria. A rolandense teve 
a companhia dos pais no 
torneio na conquista do 
quinto título consecutivo, 

depois do grande ano em 
2025.

Chow destacou também 
a torcida que esteve em 
grande número no sába-
do: “Trouxe muita ener-
gia para a quadra, então, 

agradeço. A gente entrou 
nesta quadra central três 
vezes hoje, a gente estava 
morta, mas tentamos dar 
nosso melhor.

Ranking
O Grupo JR foi até o site 

da ITF (International Ten-
nis Federation – Federação 
Internacional de Tênis) e 
consultou o ranking mun-
dial feminino, atualiza-
do na segunda-feira, 9 de 
fevereiro. O ranking é 
liderado pelas atletas ita-
lianas Giulia Gasparri e 
Ninny Valentini, com 6112 
pontos cada; na sequência, 
vêm Vitória Marchezini e 
Sophia Chow que têm 5842 
pontos cada – uma dife-
rença de apenas 270 pon-
tos. Ainda no top 10, outra 
brasileira, e rolandense: 
Rafaella Miiler está em 9º 
lugar com 3524 pontos.

Atletas e medalhas 
Ouro
As medalhas de ouro 

foram conquistadas por 
Marcos Meregalote (28), 
faixa-preta, na categoria 
Pesado, Miguel Kids (12), 
faixa-cinza, na catego-
ria Infantil Meio-pesado 
e Maico Dida (40), faixa-
-marrom, na categoria 
Máster Pesado 3.  

Prata
Já as medalhas de prata 

vieram com Bruno Ribei-
ro (35), faixa-roxa, na ca-
tegoria Máster 1 Pesado, 
Nathaniele de Marchi (19), 
faixa-branca, na categoria 
Pesado, Beatriz Consani 
(11), faixa-cinza, na cate-
goria Infantil Leve, Atos 
Eliakin (38), faixa-azul, na 
categoria Máster 2 Pesado, 
Ana Clara de Araújo (10), 
faixa-branca, na categoria 
Infantil Peso Pena, Lucas 
Junio (31), faixa-branca, 
na categoria Adulto Pesa-
díssimo , Gilberto Alves 
Junior (46), faixa-azul, na 

categoria Máster 3 Pesa-
do, Luiza Brizoti Alves 
(10), faixa-cinza, na cate-
goria Infantil Peso Galo e 
Matheus Leonel (16), fai-
xa-branca, na categoria 
Peso Leve.

Bronze
As medalhas de bron-

ze foram conquistadas 
por Vitor Daniel (16 e 
faixa-azul), na categoria 
Juvenil Leve, Fellipe (22 
e faixa-branca), na cate-
goria Adulto Pena, Ana 
Beatriz (12 e faixa-cin-
za), na categoria Infantil, 
Carlos Vinicius Souza (40 
e faixa-preta), na catego-
ria Máster Pesadíssimo e 
Rarafel Santos (31 e fai-
xa-marrom), na categoria 
Pesado. 

Também participaram 
da Copa Arapongas de Jiu 
Jitsu os atletas André (40), 
Gabriel H. dos Santos (18), 
Ana Luz e Lucas Coelho.


